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O Sertanejo A. Co brâ Cho-ca 

Qu.an.d.o o -cangaceiTi&me 
-em alto �áu dominava 
no Eb"ta.<to d-e Alagoas 
e> pov,e toh falava.
110 coroael. Viceattnhe
valeate qwe &dmiN-va.. 

8ste 1'orone! 100rava 
pertinho � 11-ormt 
um quil�metrolllill.,....-.1 
•endo ,e, mais rloo da1t
e era e legitimo dono

• do Bngenho Jun4iai.
, 

-

O ceronot Vicentlnlio 
bomem de pieq�na idaàe 
trinta e �eiB -anos talvez 
lort,e -e valente a vontade 
� que 4quisesse !azia 
ali por t&'1a elda•e. 

Na arte de ,:,on'I.Ulltar 
�ra mttit<t viciado 
infinidade de moças 
JA ha ..-Ia deflorado 
• responsabilidade
êle n uuea foi ooamada . 

;/ 

Trabalhar naquêle engenho 
alguns S\'rt&ne]os iam 
eom 3 4 filhas moças 
porque de nada sabiam 
terminavam na fornalha 
u suas filhas perdiam.

.. 

•
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Mu!her cas2,da ali perto 
êle mundf}va chamar 
e o marido com mêdo 
era quem ia levar 
não indo no mesmo di11-
êle- o mandava matar. 

A1i pe1·to aonde êle 
via uma menina bala 
ele sectuzia a pobre 
Hudnva juto com ela 
e depois o- pagómento 
era mr.t

,
ta.r o pai dela. 

Os vigias do engenho­
vigiavam por partinho 
quandq viam uma meninas. 
:filha de qualquer vizüiho­
eles a levavam logo 
pro ooronel Videntinho. 

E assim vivia ali 
aqule sussuarana 
praticando o que queria 
por comum tôda semana 
e todo mundo temia 
aquela fera tirana. 

De quan<io em vez se acha� 
o corpo de um desvalido
assasshmd:o por éle
sem nada ter cometido
e se g-uardav.i o segredo
estava tudo de-cidido.

-'3 � 

õ -coronel Vicentiiiho 
mant,lou busoa-r na Bahia 
um cavalo puro Slmgue 
.por avult�da -quantia 
montado nesse -cavalo 
pra taüo o&nto ele ia. 

No dia que ·o -coronel 
,no enge-nho ne zangava 
no cavalo puro ,sangue 
num ·instante se montava 
-saia pisando tudo 
�ue n-o caminho encontrava. 

Coro medo da grande fera 
de crtsa ninguém su'ia 
-se uma pesHoa viss-e 
!og-0 -de longe oon·ia.
-quando êle estava assim
-de ninguém se oonduia.

No engenho J·undiai
sem caldo não se falava
mel tambem não se com-is
ean.11 também não chupava
-e no partido de cana
um cabl'a não defecn._va.

Se num partido de cana 
um sujeito defec8sse 
e por casualidade 
um empregado o pegasse 
êle comeria. tôda 
porqueiru que ali ficasse. 
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Ern qualquer um baile perto Deixo agora o coronel 
quando o coronel chegava como uma piranha na loca 
êle pegava a beber mordendo e matando gente 
no rim da conta obrigava como cobra em cana soca 

'li 
tôda mulher dançar nua pra falar num sertanejo 
não dançando êle matava. chamado Antonio Cobra Choca 

Finalmente era uma fera �sse Antonio Cobra Choca 
o coronel V1centinbo era filho do Teixeira 

1, 
anda mais c&m um negro era um tipo sarará 
cliamado Antonio Passarinho os beiços cheios de frieira 
era o vigio geral e lá no dia de sabado 
na brigada era sozinho.

l;t 
comprava briga o� feira. 

Porém existe um provérbio Os cabelos encruzados 
1, talvez o leitor conheça. o rosto um tanto pequeno

não há lente que não erre �1 o corpo um tanto hazeiro
duro que não esmoreça bebia de andar sereno
quem em muitas pedras bole era dlstes que cuspia
uma lhe cai na cabaça. e a baba dava veneno.

Um valente encontrar outro ,,, Só andava de revólver 
é caso muito aprovado carga dupla carregado 
quem procnra um dia acha um punhal de quatro quinas 
assim é tudo traçado destes que chamam lombado 
quem pensar que o céu é perto pelos revezes da sorte 
morre de braço estirado. sempre vivia atrazado. 

Ninguém pode ser o dono Houve uma sêca em Tei:x:eira 
de tudo que a terra cria que deixou sem .remissão 
o dinheiro é inimigo

1l 
a pobreza se acabando 

orgulho é outra herisia sem o milho e sem feijão 
a lingua é quem mais castiga e obrigou Cobra Choca 
cada coisa tem seu dia. deixar seu belo sertão. 

l__ 
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Cobra Choca conheeendo, 
suas estradas ateas 
despediu-se d-os parentes 
e mais de algum8S pessoas 
saiu pra ganhar dinheiro 
no Estado- de Alagoas. 

Abraçou a sua mãe-
, a velha dona Jacinta 

prepa�ou o seu revólver 
botou o ponhal na cinta­
deu um �de"ijs n Tejxeira 
paitin· num dia de q1linta. 

Com alpercatas furnidas 
• 'horn revólvei' e bom punha}

um grande chapeu de couro
roupa '<de Kaki afín al
uns trapos a tira-�oJ-o
e pequeno capital.

Ct,m "destino as Alagoas 
Cobra ChocR foi a!:lsim 
disse: não tão r.edo í'lgora 
o Teixeira vê a mim
e mesmo eu não sou jumf:n·to
que espera tempo ruim

Com dez diaIB mais. ou menos 
passou em Cur1matí 
Cant�-Golo e Ponta-Negra 
e depois viu de percí 
os grandes canaviais 
do engenho Jundiai. 
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Bem pertinho deu�lhe uma 
dor de ba'Tiga tf rnn-a 
�le arriou os troços 
perto duma gitirana 
e .saiu quase cotrendo 
para o partido de cana. 

Delccou e levantou-se 
da dor estava abatido 
ia p-assando um vigia 
perguntou-Ih.e enfurecido 
me parece que estavas 
defecando no partido?

Cobra Chocs respóndeu-lbe 
sim senhor findet agora
deu-me uma dor de barriga 
eu das canas fiz escora
aquilo que prejudica 
é bom se bofar p-ra fora.

· O vJgla respondq1-lhe:
prepare-se desta vez-­

para limpar com ns mãos
a safadeza qua fez
e depof s disso levar
de holos 43,

Cobra Choca preparou-se 
falando bem moderado 
está certo eu Umpo tudo 
pode ficar i::em cuidado 
saltou pegou o vigia 
fincou-lhe o punhal lombado. 
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tle afm:ta quiz gritar 
mas estava abertu:rado 
Cobra respondew-l:àe logo 
11e gritar ec;tá derratado 
é com Antonio Cobra C.hoca 
fJ.'18 você esiá p�gath>. 

Tomou-1be logo o se-u rifle 
wm eacête de qt1irí 
e disse: vou arrastá-lo 
Urá-lo logo daqui ; e você vai comer tôda 
porqueiTa que fiz aqui. 

E arrastou o vigla 
fJ pobre se ma-ldizendo 
no h1gar da seboseira 
era•apanhando e comendo 
i-e não comer eu lhe sangro 
Cob"a Choca era dizendo. 

O v1gls comeu tudo 
eomo menino chorava 
Co_l:lra Ghoca tomon dêle 
cento e dez qu'êls levava 
e disse sorrindo: dêste 
cobrlnho eu precisava. 

Agora pra não morrer 
vá embora é seu recurso 
e aviEle ao coronel 
que num pequeno discurso 
um cabra lhe obrigou 
beber caganeira apulso. 
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0 vigia viu-se livre 
nessa hora desabou 
e Antonio Cobra Choca 
pra casa grande marchou 
falou na porta e o velho 
a êle se apresentou. 

Perguntou-lhe o coronel: 
qne deseja amigo meu 
aqui por êste terreno 
Cobra Choca respondeu: 
desejo ganhar d1nheiro 
porque meu sertão morreu. 

Sou natural do Teixeira 
do sitio da Pororoca 
a minha mãe é Jacinta 
meu pai 'é Pedro Janoca 
meu nome próprio é Antonio

apelido Cobra Choca. 

O coronel Vicentinho 
ai fez um ar de riso 
disse: eu tenho serviços 
de gente eu ando no piso 
mesmo de um Cobra Choca 
no meu engenho eu preciso. 

Em que o senbc,r trabalha 
taça favor me dizer 
Cobra Choca disse: em tudo 
que pra mim aparecer 
eu sou homem prn topar 
só boto p1·a derreter. 
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0 coronel Vicen tinbo 
respondeu-lhe: oihe acolá 
aquela barraca nova
ajeite 01 troças e vá
mas minha vclta é por dentro 
como barba de imbuá. 

Isto de volt::i é asneira 
Cobra Choca respondeu: 
porque eu também sou homem 
ninguem é mais do que eu 
o homem que der em mim
pode dizer que morreu.

Saiu e pediu Hcença
ao coronel Vicentinho 
e procurou a barraca 
pronto pra pegu cedio,ho 
o c0ronel disse a tropa
aquêle cabra é bonzinho.

O cabo no outro dia 
juntou a sus maloca 
foi a barraca também 
chamou Antonio�Gobra Choca 
lhe entregou urna foice 
e foram pra uma broca. 

Lá Oobra Choca brigou 
com um tal de Gavião 
meteu-lhe e foice num braço 
que o braço arriou no chão 
mas Cobra Choca er11 bom 
f,oi quem venceu a questão. 
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I.evaram logo a notiicia

ao coronel Vicentinho 
Cobra Choca foi chamado 
:para trabalhar sozinho 
em uma várzea de cana 
da casa grande pertinho. 

Agora aqui é preciso 
eu falar em Izabel 
menina de quinze a17-os 
e filha do coronel 
bonita como Iracema 
virgem dos lábios de mel. 

Certo dia· Izabel 
ia alegre cantando 
passou por perto onde estava 
Cobra Choca trabalhando 
ela com a roupa curta 
bonitas pernas mostrando. 

Cobr..a Choca olhou e disse: 
ô que menina aloprada l 
das pernas do meu agrado 
estava perto um camarada 
ouviu foi logo contar 
aprovt1itou a parada. 

Foi a casa grande ê df sse 
ligeiro ao coronel: 
Cobra Choca nêste instante 
pilheriou Izabel 
e ficou ali na várzea 
igual um lobo ·cruel. 
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O coronel Vicentinho lzabel chegou ali 
mandou um portador lá fez pra êle um ar de riso 
disae: diga ao Cobra Choca e Cobra Choca com isso 
que sem falta venha cá quase perdia o juízo 
disse Cobra Choca: eu vou e disse: do teu amor 
pr� ver o que é que há. menina santa eu preciso. 

Logo imediatamente Pediu licença e saiu 
foi e provou ser fiel uma cartinha anotou 
porém foi bem prevenido e no outro dia quando 
sua volta era cruel a hora se aproximou 
quando chegou disse assim: pela varanda alta noite 
pronto senbor coronel. a ela a carta eJ?,tregou. 

Irado comÓ um leão Convidou-a pra fugir 
(!. perguntou-lhe o coroneJ: e marcando logo o dia 
1, disseram-me que você ela lhe disse qu.e sim 

está um lobo cruel com perfeita garantia 
estava achando bonita trataram e êle sa u 
as pernas de Izabel? pra barraca onde vivia

1 

Cobra Chaca disse: achei Preparou as suas armas 
e fiquei embelezado na hora se dirigiu 

1, 
vi as pernas da menina meia noite mais ou menos 
e fiquei todo arrepiado com a menina saiu 

1, se quizer alguma coisa o coronel Vicentioho
disponha de seu criado. estava dormindo não viu •. > 

r.,

O coronel 6lonheceu �le a palestrar com ela 
que era pra se acabar como quem não se aperreia 
disse sorrtndo: eu mandei a lua brilhava muito 
um portador lhe chamar dos vales até a aldeia 
porque eu gosto do homem quando o dia amanheceu 
que só diz pra sustentar. estavam com légua e meia. 

l
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Deixo agora o Cobra Choca 
palestrando no caminho 
cuID Izabel sua noiva 
gozando dela o carinho 
para referir-me um pouco 
ao coronel Vicentinho. 

Quando o dia amanheceu 
a criada tez na hora 
o café e acordou
o coronel sem demora
depois disse ao coronel:
dona Izabel foi �moora.

O Co:rortel Vicentinho 
ficou igual um leão 
chamou curuja. -e castelo 
Aratanha e Putrião 
e disse logo aos cabras 
vfio me buscol um ladrão. 

É Antonio Cobra Choca 
disse assim o coronel 
pois ontem a madrugada 
êle levou Izabel 
peguem e matem lá mesmo 
façam um trabalho cruel. 

Disseram os cabras: nós vamos 
lâ não deixemos ninguém 
o coronel disse: agora
resolvi e vou também
eu mesmo quero sangrá-lo
e bebo o sangue que tem.
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Sairam os q ua.tro cabras 
e na frente o coronel 
com ó léguas distante 
no sitio do Rafael 
avistaram Cobra Oiloca 
no colo de IzalJel. 

Quando Izabel viu a tropa 
vale1:1-se logo em chorar 
porém Cabra Choca disse-lhe: 
sente-se vá descansar 
que voct vai ver agora 
Cobra Choc� vadiar. 

· Armou-se e tomou a frente
assim que a tropa veio 
a tropa fez lego fôgo 
e Cabra Choca no moio 
com dez minutos de luta 
o estandarte era feio.

-

Cobra Choca matou três
naquela ocasião 
ficou Antonio Passarinho 
mas quase morto no chão 
o coronel Vicantinho
e.i mudou de feição.

Cobra Choca ai partiu 
feHo uma fora assb.nhada 
pra pegtu o coronel 
êle estranhou a parada 
viu que morria entregou-se 
mesmo no meio tla estrada. 
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Não me mate Cobra Choca 
respondeu-lhe o coronel 
que lhe d6u com muito gôsto 
a minha filha Izabel 
e será de hora em diante 
meu genro amável e fiel. 

Êle suspendeu as armas 
o barulho terminou-se
foram onde estava Izabel 
com « o pai ela abraçou.se 
sairam para o engenho 
o prazer manifestou-se.

E Oo�ra Choca casou-se
com sua noiva Iza bel 
ficou o maior amig,o 
da sogra e do coronel 
e o �oronel dizia: 
Cobra Choca é cascavel. 

Ficou morando com êle 
muito alegre e prazenteiro 
o coronel Vicentinho

.. 

deixou de ser cangaceiro
ficou igual uma ovelha
depois que apanhou primeiro

No Engenho Jundíai 
hoje não tem mais maloca 
come-se mel a vontade 
aJi todo mudo emboca 
graças· a Jesus primeiro 
e a A_ntonio Cobra Choca. FIM 

• 

••
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JOÃO JO§É DA §JLLV A 
,. 

Mantém um Maravill1oso Sortt -
-

mento de FCJlhetos Populares, dos . 

Melhores Escritores em Versos do 

País. 


